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Resumo/Abstract 

Com recurso aos registos paroquiais de nascimento, casamento e óbito e ao seu 
cruzamento é possível, de acordo com a metodologia de Norberta Amorim (1991) 
efetuar a reconstituição de comunidades históricas em períodos de longa duração.  

Os registos de óbito, em particular, permitem em comunidades marítimas detetar 
naufrágios de gentes que se dedicavam ao comércio de longo curso, bem como à 
atividade piscatória costeira e ribeirinha. Em alguns casos, as informações provenientes 
dos assentos paroquiais, remetem-nos para a existências de condições ambientais 
adversas, para a perigosidade das correntes na travessia entre margens e canais de 
correntes ou, entre outros aspetos, para o risco inerente às profissões ligadas às 
atividades marítimas ou ribeirinhas. 

Propomo-nos analisar a frequência de naufrágios e afogamentos nos portos de Viana do 
Castelo, Caminha e na comunidade piscatória de Vila Praia de Âncora formada a partir 
do 2º quartel de Oitocentos. Intervenientes, locais de óbito/destino, causas das 
calamidades, atividades económicas e grau de risco associados serão alguns dos temas a 
explorar. 
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